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Resumo: O trabalho apresenta algumas reflexões relativas aos direitos e deveres dos principais atores da educação: professores e alunos. Tais discussões fizeram parte das atividades desenvolvidas no Programa de Monitoria da Disciplina Currículo e Trabalho Pedagógico, ministrada pela professora Rita Cristiana Barbosa, no Curso de Pedagogia, do CCHSA, UFPB, Campus III – Bananeiras-PB.

Introdução:

Este painel vem trazer uma reflexão de que os direitos e deveres dos educandos e educadores estão intimamente relacionados com o currículo, o qual Arroyo vem contextualizar: 
O currículo de uma escola abrange desde os conteúdos, seus ordenamentos, seqüenciação, hierarquias e cargas horárias, que são o núcleo fundante e estruturante do cotidiano das escolas, dos tempos, espaços, das relações entre educandos da diversificação que se estabelece entre os professores. (ARROYO, 2007, p.18)

Diante disso, sabemos que a cada década, a nossa sociedade vem se desenvolvendo em todos os seus aspectos: sociais culturais, éticos, morais e etc., e a cada tempo ocorrem mudanças extraordinárias e conseqüentemente as escolas tem o papel de se atualizarem para se adequarem a essas novas realidades. E a identidade pessoal de alunos e professores durante todos esses processos de transformações, foi pouco a pouco sendo redefinida: identidade de negro, indígena, do campo e etc. Tudo isso vai contribuir para formar as identidades dos estudantes e dos professores (GARCIA e MOREIRA, 2008)

Dessa forma, vem crescendo a sensibilidade das escolas, porque se percebe que a organização curricular afeta a organização dos trabalhos dos professores e dos alunos (ARROYO, 2007, p. 18). Diante de novas identidades os currículos escolares precisam rever seus conteúdos, suas disciplinas, para melhor atender as realidades que as compõem. É certo que os mesmos sempre tiveram o olhar voltado para o aluno, mas precisa-se observar como é que esses currículos estão sendo vistos pelas escolas. 



A disciplina em tela optou trabalhar a temática com o documento: Indagações sobre o currículo - Educandos e educadores seus Direitos e o Currículo. Um texto parte integrante de um documento lançado pela Secretaria de Educação Básica (SEB) do Ministério da educação (MEC), em 2007 composto por cinco cadernos. 
Palavras chave: Currículo. Identidade. Direitos e deveres.

Objetivos: Mostrar a importância de organizar os currículos escolares focados na formação de identidades; Identificar os direitos e deveres dos educandos e educadores nas escolas; Relacionar os diferentes tipos e organizações de escolas.

Descrição metodológica:

A realização do trabalho ocorreu durante o mês de Junho de 2010, ao qual foram realizados alguns encontros referentes às atividades teórico/práticas, propostas pelo módulo: Educandos e Educadores seus direitos e o Currículo de Miguel G. Arroyo. Optamos por atividades com exposição verbal dialógica de conceitos, exibição de filme, debates e dinâmicas de grupo.

Primeiramente foi introduzida uma dinâmica, ao qual a turma foi dividida em dois grupos. Um responsável em descrever a sua opinião de acordo com a pergunta: quais os direitos e deveres dos professores? E o outro grupo: quais os direitos e deveres dos alunos?


Após a descrição dos mesmos, um componente de ambos os grupos expuseram as suas opiniões explicando verbalmente para os colegas. Finalizamos com a explanação do módulo, através da exposição dialógica participativa. 

Em outro momento, exibimos o filme: “Pro dia nascer feliz”. Trata-se de um documentário, mostrando a realidade de algumas escolas brasileiras, tanto particulares quanto públicas. As cenas apresentadas se relacionavam ao cotidiano das escolas, as aulas, os intervalos, os conselhos, as equipes pedagógicas, etc. Algumas situações foram semelhantes outras, porém, distantes ou desconhecidas. 
Resultados:
De acordo com essa experiência, podemos constatar que os educandos demonstraram um pouco de conhecimento sobre direitos e deveres de educandos e educadores, embora afirmem que nem um nem outro recebem o respeito necessário, isto é, nem todos os direitos são garantidos assim como nem todos os deveres são cumpridos por ambas as partes. Esse tipo de estudo e debate também desperta para possíveis mudanças de atitudes, bem como o desejo de buscar a garantia dos direitos coletivamente construídos.

O trabalho desenvolvido em sala teve bastante êxito, pois foi trabalhado com os alunos seus direitos e suas identidades, ao mesmo tempo em que, se trabalhou seus deveres, sem deixar de observar também o professor. 
Conclusão


 Concluí-se que cada vez mais os profissionais da educação devem  se aperfeiçoarem para que a educação brasileira possa assumir verdadeiramente seu papel de educadora, respeitando os docentes e discentes, sem indiferenças e avaliando-os de maneira igualitária, respeitando as individualidades de cada um, percebendo que os alunos vão à escola não somente para aprender a ler e escrever, mas, para conhecerem qual é o seu papel diante da sociedade. 
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